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LUCENA, I. N. Comportamento alimentar da população adulta de Patos-PB em época da 
pandemia covid-19. 2022. 43 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Nutrição) - 
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RESUMO 

 

A pandemia covid-19 ocasionou mudanças no estilo de vida dos indivíduos, uma vez que foi 
exigido o distanciamento social como uma das medidas de prevenção causando, dessa forma, 
mudanças no modo de viver e no comportamento alimentar dos indivíduos. Objetivou-se, com 
essa pesquisa, avaliar o comportamento alimentar da população adulta residente no município 
de Patos-PB na época da pandemia COVID-19. O estudo é de caráter exploratório, do tipo 
transversal e foi direcionado a indivíduos adultos na faixa etária de 18 a 59 anos. A pesquisa 
foi realizada com 225 voluntários por meio de um questionário on-line, utilizando a plataforma 
do google forms, com questões pertinentes ao comportamento alimentar resgatando sensações 
e situações vividas na época da pandemia do COVID-19. Avaliou-se a regularidade, a 
frequência e grupos de alimentos consumidos pelos participantes. Com base na análise dos 
dados obtidos, foi possível identificar que o período da pandemia modificou os hábitos 
alimentares e estilo de vida dos indivíduos resultando em alterações do peso corporal, além 
disso, a maioria dos participantes não tem conhecimento do Guia Alimentar para a População 
Brasileira, o qual é tão importante por conter informações e orientações sobre uma alimentação 
saudável e equilibrada que previnem o surgimento de doenças crônicas não transmissíveis. Faz-
se necessário elaborar estratégias cabíveis utilizando-se das políticas públicas na promoção de 
hábitos alimentares saudáveis para que, dessa forma, os indivíduos possam, em qualquer época, 
fazer boas escolhas alimentares e, assim, trazer benefícios à saúde. 
 

Palavras-chaves: Alimentação; Hábitos Alimentares; Qualidade de Vida; Período Pandêmico. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The covid-19 pandemic caused changes in the lifestyle of individuals, since social distancing 
was required as one of the preventive measures, thus causing changes in the way of living and 
eating behavior of individuals. The objective of this research was to evaluate the eating behavior 
of the adult population residing in the municipality of Patos-PB at the time of the pandemic 
COVID-19. The study is exploratory, cross-sectional and aimed at adults aged 18 to 59 years. 
The research was carried out with 225 volunteers through an online questionnaire, using the 
google forms platform, with questions relevant to eating behavior, rescuing sensations and 
situations experienced at the time of the pandemic COVID-19. The regularity, frequency and 
food groups consumed by the participants were evaluated. Based on the analysis of the data 
obtained, it was possible to identify that the period of the pandemic changed the eating habits 
and lifestyle of individuals, resulting in changes in body weight, In addition, most participants 
are not aware of the Food Guide for the Brazilian Population, which is so important because it 
contains information and guidelines on a healthy and balanced diet that prevent the emergence 
of non-communicable chronic diseases. It is necessary to develop appropriate strategies using 
public policies to promote healthy eating habits so that individuals can, at any time, make good 
food choices and thus bring health benefits. 

Keywords: Food; Eating habits; Quality of life; Period Pandemic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cenário pandêmico mundial proporcionado pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) 

causou mudança no comportamento e no estilo de vida das pessoas (OLIVEIRA, 

ABRANCHES, LANA, 2020). E por esse motivo, profissionais e órgãos competentes têm 

estimulado a prática de uma alimentação equilibrada e saudável tendo em vista sua contribuição 

no fortalecimento do sistema imunológico que é tão importante na garantia da defesa do 

organismo contra possíveis contaminações ou ainda o bom desempenho, caso seja infectado 

(BRASIL, 2020).  

Uma alimentação saudável tem grande contribuição na promoção da saúde, fazendo-se 

necessário a conscientização constante das pessoas a cerca de um estilo de vida e hábitos 

alimentares saudáveis (GOMES; FRINHANI, 2017). O Guia Alimentar para População 

Brasileira tem importância nessa estratégia, uma vez que apoia e incentiva a construção de 

hábitos alimentares saudáveis promovendo, dessa forma, a saúde. Nessa perspectiva, a 

Associação Brasileira de Nutrição (ASBRAN) (2020) lançou o Guia Alimentar em Tempos de 

COVID-19 que tem o intuito de incentivar a alimentação saudável, que é tão fundamental na 

promoção da saúde (OPAS, 2019).   

O distanciamento social, medida adotada para diminuir as chances de contaminação 

pelo novo coronavírus, causou mudanças na rotina das pessoas (CHAVES et al., 2020). Dentre 

as consequências que o isolamento social trouxe, está o aumento do estresse e da ansiedade. 

Essas alterações têm ocasionado o aumento da sensação de fome levando o indivíduo a ingerir 

mais comida (DURÃES et al., 2020). Alguns indivíduos passaram a comer mais alimentos 

feitos em casa, pelo risco de contaminação por Covid-19, embora, também tenha ocorrido 

aumento da oferta de alimentos menos saudáveis, a exemplo dos fast food que são entregues a 

domicílio e que dispensa o trabalho de cozinhar fazendo com que alguns indivíduos optassem 

por esse tipo de alimento (ARO; PEREIRA; NAVARO, 2021). 

Nesse sentido, foi proposto , com esse trabalho, avaliar o comportamento alimentar da 

população adulta residente no município de Patos-PB em época da pandemia e aferir suas 

possíveis repercussões sobre o estado de saúde, a fim de fornecer à comunidade científica 

informações importantes sobre o tema, auxiliando, dessa forma, na elaboração de estratégias 

que minimizem os impactos negativos sobre o comportamento alimentar e saúde desses 

indivíduos. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o comportamento alimentar da população adulta residente no município de 

Patos-PB na época da pandemia COVID-19. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

✔ Desenvolver formulário online para ser aplicado ao público alvo; 

✔ Elaborar perguntas que auxiliem na identificação do comportamento dos indivíduos que 

irão participar da pesquisa; 

✔ Analisar a resposta dos participantes; 

✔ Comparar com a literatura os resultados encontrados. 
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3 REFERÊNCIAL TEÓRICO  

 

3.1 ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
 

As políticas públicas relacionadas à alimentação e nutrição recomendam evitar os 

alimentos menos saudáveis como aqueles que contem em grandes quantidades os açúcares 

livres, sódio e gordura trans. Abarca e Gomes (2017) ressaltaram que uma alimentação 

desequilibrada vai impulsionar o aparecimento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNTs), o surgimento da obesidade, diabetes, câncer, hipertensão, doenças cardiovasculares, 

enfermidades pulmonares, ocasionando efeitos negativos na expectativa e qualidade de vida. 

WHO (2004) descreve que as estratégias para mudanças de hábitos alimentares dão ênfase a 

frutos secos, cereais integrais, frutas e hortaliças. Recomenda-se buscar equilíbrio energético 

para manter o peso normal. Uma alimentação saudável tem que ser de boa qualidade com 

quantidades adequadas dos grupos alimentares, pois dessa forma, confere benefícios à saúde. 

(GASMI et al., 2020). 

          

3.2 IMPACTO DA PANDEMIA SOBRE COMPORTAMENTO ALIMENTAR DAS 

PESSOAS. 

 

De acordo com Aro, Pereira e Navarro (2021) a ansiedade no comportamento alimentar 

pode trazer efeitos negativos e ao mesmo tempo compensatórios, pois o medo, insegurança e 

incertezas leva o indivíduo vai se alimentar de forma compulsivamente para buscar conforto, e 

sensação de prazer procurando alimentos rico em gorduras e açúcares. Campagnaro et al. 

(2020) descobriram no seu estudo realizado com 61,5% como público alvo os adultos 

mostraram que houve mudanças com o padrão alimentar nas suas residências no qual 33,1% 

optaram por escolhas mais saudáveis já os demais contaram que no consumo alimentar houve 

aumento nos alimentos mais processados. Wang et al. (2020) descreveu em seu estudo realizado 

com chineses que no começo da pandemia, o medo de uma possível escassez de alimentos, 

resultou em estoque e um aumento da procura por produtos alimentícios industrializados, pois 

são de alta durabilidade e praticidade ocasionando, assim, desequilíbrio na oferta de nutrientes 

necessária e no consumo energético o que pode contribuir para o aumento do peso corporal nos 

indivíduos.   

   

 3.3 SEGURANÇA ALIMENTAR EM ÉPOCA DE PANDEMIA  
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De acordo com a Lei Orgânica nº 11.346 de 15 set, 2006, o conceito de Segurança 

Alimentar e Nutricional dever do direito de todos a ter acesso regular e permanente a alimentos 

de qualidade com uma quantidade suficiente. ROLIM et al. (2021) evidenciou que nas 

residências, realizando as boas práticas na manipulação dos alimentos, pode evitar e reduzir os 

riscos das (DTAs) Doenças transmitidas por alimentos. O Guia Alimentar para a População 

Brasileira mostra o quanto o impacto da alimentação saudável causa na população, é um guia 

para auxiliar no combate das doenças crônicas não transmissíveis como também assuntos 

relacionados às doenças infecciosas, as prioridades de saúde pública no Brasil, doenças 

infecciosas e deficiências nutricionais (BRASIL, 2006). 

  

3.4 PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA DURANTE A PANDEMIA  

As medidas que foram adotadas para restringir a circulação das pessoas, não significa 

necessariamente, que precisa limitar ou eliminar as práticas de atividade física (CHEN et al., 

2020). De acordo com Botero et al. (2021) em seu estudo foi demonstrado que as doenças 

crônicas, idade avançada, no qual a presença da inatividade física antes do período de 

isolamento social influenciou no nível da atividade física durante a pandemia, 

consequentemente houve um aumento de comportamento sedentário durante toda a pandemia 

COVID-19. A redução da prática de atividade física e comportamento sedentário têm que ser 

estimuladas durante todo o período da pandemia COVID-19 com as orientações disponíveis 

para a população da prática de exercício físico, respeitando o distanciamento social e as 

diretrizes (VANCINI et al., 2020).  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo exploratório do tipo transversal, que será desenvolvido com 

indivíduos adultos residentes no município de Patos-PB. Os participantes receberam o convite 

por link realizado através das redes sociais, WhatsApp, Instagram e Facebook, responderam o 

questionário sobre o Comportamento Alimentar através do google forms, ferramenta on-line 

para realização de formulários. Apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) para participar da pesquisa de forma anônima e voluntária, contendo informação do 

Comitê de Ética em Seres Humanos, quanto aos riscos, benefícios, objetivos e privacidade da 

pesquisa. O questionário foi elaborado com quatorze perguntas, relacionadas ao 

comportamento alimentar de indivíduos em época da pandemia COVID -19. 

 

4.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA  

Para o desenvolvimento da presente pesquisa foi escolhido como público alvo os 

indivíduos adultos com faixa etária de 18 a 59 anos, residentes no município de Patos-PB que 

tiveram interesse e disponibilidade em participar.  

4.3 AVALIAÇÃO DO PADRÃO DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR  

A avaliação do comportamento alimentar durante a pandemia COVID-19 foi realizada 

utilizando-se perguntas contidas no questionário referente ao conhecimento do Guia Alimentar, 

frequência das refeições e regularidade de consumo de alguns alimentos. 

 

4.4 AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR  

O consumo alimentar foi avaliado por meio do questionário. Os alimentos de interesse 

do estudo que foram considerados para esta análise: Alimentos ricos em açúcar (Chocolates, 

doces, guloseimas em geral e bebidas açucaradas), fast food, alimentos preparados em casa, 

frutas, vegetais, legumes e hortaliças. A obtenção das respostas foi realizada através de gráficos, 

correspondente as respostas com à frequência, regularidade e escolha desses alimentos 

consumidos pelos participantes.  

 

4.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA  
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 Logo após as coletas, os dados foram tabulados em gráficos na plataforma do google forms, 

onde foram analisados estatisticamente para obtenção dos resultados.  

4.6 ASPECTOS ÉTICOS 

O presente projeto foi submetido à apreciação e aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa – CEP da Universidade Federal de Campina Grande, tendo em vista a aplicação de 

questionário com humanos. Este procedimento está baseado na Resolução Nº 466, que aprova 

as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, a qual 

estabelece que toda pesquisa que envolve seres humanos deverá ser submetida à apreciação de 

um Comitê de Ética em Pesquisa (BRASIL, 2012).    
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5 RESULTADOS  

  

Figura 1. Porcentagem dos indivíduos que aceitaram participar da pesquisa: Sim (azul); Não 
(vermelho). O gênero dos participantes da pesquisa: Feminino (azul); Masculino (vermelho); 
Prefiro não dizer (amarelo). A faixa etária dos indivíduos adultos que participaram da pesquisa: 
18 a 24 anos (azul); 25 a 34 anos (vermelho); 35 a 44 anos (amarelo); 45 a 54 anos (verde); 55 
a 59 anos (roxo). 

 

 

 
A pesquisa obteve 225 indivíduos adultos voluntários residentes no município de Patos-

PB que aceitaram participar da pesquisa. O gênero feminino participante dessa pesquisa foi 
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73,3% e o gênero masculino foi de 26,7%. Nenhum participante não preferiu dizer seu gênero. 

As faixas etárias dos participantes da pesquisa foram adultos de 18 a 59 anos no qual os 

participantes de 18 a 24 anos foi de 56,4%, com 25 a 34 anos foi 30,7%, com 35 a 44 anos foi 

de 9,3%, com 45 a 54 anos foi de 2,7%, com 55 a 59 anos foi de 0,9.  

 

Figura 2. Resposta referente ao entendimento do que é uma alimentação saudável. Uma 
alimentação sem gordura, doces (azul); Uma alimentação saudável, cheia de restrições ou sem 
sabor (vermelho) e Uma alimentação saudável, cheia de restrições ou sem sabor.  

 
Sobre alimentação saudável 96,9% dos participantes responderam que entendem que 

uma alimentação saudável é aquela com ingestão balanceada de nutrientes, vitaminas e minerais 

e 3,1% responderam que uma alimentação sem gorduras e doces e nenhum marcou a opção que 

define alimentação saudável como aquela cheia de restrições ou sem sabor (Fig.: 4). 

 

Figura 3. Porcentagem de resposta dos participantes quando questionados se consideraram ter   
se alimentado de forma saudável durante a pandemia. Totalmente verdade (azul); Sim, na 
maiora das vezes (vermelho); Apenas poucas vezes (amarelo) e Não (verde).  
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Durante a pandemia 42,2% dos indivíduos participantes da pesquisa se alimentaram de 

forma saudável, 33,3% na maioria das vezes, 22,2% responderam que não se alimentaram de 

forma saudável e 18,2% se alimentaram totalmente de forma saudável. (Fig.: 5)   

 

Figura 4. Porcentagem dos itens mais consumidos durante o período da pandemia pelos 
indivíduos participantes da pesquisa. Chocolates e doces; Verduras e legumes; Frutas; 
Refrigerantes; Pão e massas; Alimentos mais gordurosos; Alimentos mais saudáveis; Mantive 
o mesmo padrão alimentar. Palavras diferentes entre barras significam diferenças dos itens mais 
consumidos durante a pandemia. 
 

 
 

Com relação aos itens que mais foram consumidos durante a pandemia, 59,1% dos 

participantes responderam que consumiram pão e massas, 40,9% chocolate e doces, 38,2% 

manteve o mesmo padrão alimentar, 34,7% consumiram frutas, 34,7% consumiram 

refrigerantes, 33,8% alimentos mais gordurosos, 26,7% consumiram verduras e legumes e 

22,7% alimentos mais saudáveis. (Fig.: 6)  

  

Figura 5.  Porcentagem da preferência por alimentos. Preparados em casa (azul); Alimentos 
FAST - FOOD (vermelho). 
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A preferência por alimentos, de acordo com a figura 7, foi de 80% por alimentos 

preparados em casa e 20% por alimentos considerados FAST- FOOD. (Fig.: 7).   
 

Figura 6. Porcentagem de resposta quando questionados se consomem fruta, legumes e 
hortaliças diariamente. Sim (azul); Não (vermelho). De acordo com a resposta dos indivíduos 
que responderam “Não” para o consumo de fruta, legumes e hortaliças diariamente  Passei a 
não gostar (azul); Nunca gostei (vermelho); Não faz parte dos alimentos da minha preferência 
(amarelo); Questões financeiras (verde); Não sei dizer (roxo). 
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De acordo com a Figura 8, 59,6% dos indivíduos responderam que consomem frutas, 

legumes e hortaliças diariamente e 40,4% responderam que não. Na Figura 9 está expresso o 

resultado dos indivíduos que responderam “Não” para o consumo de fruta, legumes e hortaliças 

diariamente. 41,1% não saberem dizer o motivo; 24,2% responderam que foi por questões 

financeiras; 26,3% responderam não faz parte dos alimentos de sua preferência; 6,1% nunca 

gostou e 2% passou a não gostar (Fig.: 9).  

 

Figura 7. Resultado de quando questionados se sentiram compulsividade por comida nesse 
tempo de pandemia. Totalmente verdade (azul); Sim, na maioria das vezes (vermelho); Apenas 
poucas vezes (amarelo) e Não (verde).  

 

Na Figura 10 observa-se a porcentagem das respostas referente ao sentimento de 

compulsividade por comida em época de pandemia. 29,8% responderam que sentiram apenas 

poucas vezes; 26,2% responderam que na maioria das vezes; 25,8% não sentiram 

compulsividade e 18,2% sentiram compulsividade (Fig.: 10).  

 

Figura 8. Porcentagem de resposta referente à frequência com que ficam com fome. Somente 
nos horários das refeições (azul); Às vezes entre as refeições (vermelho); Frequentemente entre 
as refeições (amarelo); Quase sempre (verde). 
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Quando questionados com qual frequência fica com fome, 40% dos participantes 

responderam que às vezes entre as refeições; 29,8% somente nos horários das refeições; 17,8% 

frequentemente entre as refeições e 12,4% quase sempre (Fig.: 11). 

 

Figura 9. Porcentagem das respostas quando questionados se sentem que precisam comer 
quando estão tensos ou estressados. Totalmente verdade (azul); Sim, na maioria das vezes 
(vermelho); Apenas algumas vezes (amarelo); Não (verde). 

 
 

De acordo com a Figura 11, 30,2% dos indivíduos que participaram da pesquisa sentem 

que apenas algumas vezes precisam comer quando está tenso ou estressado; 28% não sentem 

que precisa comer quando se sentem tensas ou estressadas; 24,4% responderam que sentem que 

precisam comer e 17,3% tem a necessidade de se alimentar quando está tenso ou estressado 

(Fig.: 12). 
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Figura 10. Porcentagem dos resultados referentes à mudança de peso corporal durante o 
período da pandemia covid-19. Aumentou (azul); Reduziu (vermelho); Permaneceu o mesmo 
(amarelo); Não sei dizer (verde). 
 

 
54,7% dos participantes responderam que seu peso corporal aumentou durante a 

pandemia COVID-19; 26,2% responderam que permaneceu com o mesmo peso; 14,7% 

responderam que o peso reduziu e 4,4% não souberam dizer se ocorreu alguma mudança com 

seu peso corporal (Fig.: 13). 

 

Figura 11. Porcentagem das respostas referente ao conhecimento do Guia Alimentar para 
População Brasileira. Sim (azul); Não (vermelho).  
 

 
Na Figura 14 está expresso o resultado de quando questionados se conhecem ou se já 

ouviram falar sobre o Guia Alimentar para População Brasileira. 76,9% dos participantes 

responderam que não conhecem e 23,1% responderam que conhecem ou já ouviu falar do Guia 

Alimentar. 
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6 DISCUSSÃO 

O presente estudo propôs avaliar o comportamento alimentar de indivíduos adultos 

residentes no município de Patos-PB em época da pandemia covid-19, tendo em vista que o 

cenário pandêmico modificou a rotina e o modo de viver de muitos indivíduos em todo o 

mundo, fazendo-se necessário a investigação dos impactos ocorridos para o planejamento de 

estratégias cabíveis no combate de hábitos inadequados e promoção de um estilo de vida e 

comportamento alimentar saudável.  

A maioria dos participantes desta pesquisa pertencem ao sexo feminino (73,3%) com 

idade variando entre 18 e 54 anos. A maior parte dos voluntários (98,6%) demonstraram que 

entendem que uma alimentação saudável é aquela com ingestão balanceada de nutrientes, 

vitaminas e minerais, porém, apenas 33,3% dos participantes ressaltaram que se alimentaram 

de forma saudável durante a pandemia. Tal resultado revela que, embora os indivíduos saibam 

o conceito de uma alimentação saudável, não colocam ou não colocaram em prática durante a 

pandemia, preferindo uma alimentação recheada de alimentos ultra processados por serem mais 

práticos e de alta durabilidade (LIMA et al., 2021). 

 Resultado encontrado nessa pesquisa revelou que os itens que mais foram consumidos 

durante a pandemia foram pães e massas (com 133 indivíduos referindo esse consumo), 

chocolates e doces (n=92), frutas (n=78), refrigerantes (n=78), alimento gordurosos (n=76), 

verduras e legumes (n=60), com 86 indivíduos respondendo que manteve o padrão alimentar 

que tinham antes da pandemia. Esse resultado demonstra a preferência por alimentos que 

contêm como componente majoritário em sua composição o carboidrato refinado que quando 

ingerido tem a capacidade de ativar o circuito de recompensa, a curto prazo, no cérebro, 

possibilitando, dessa forma, o aumento da produção de dopamina que é um neurotransmissor 

capaz de proporcionar a sensação de prazer e bem-estar (SCHULTE et al., 2015). Vale ressaltar 

que o consumo de carboidratos refinados em excesso, pode proporcionar danos à saúde, 

fazendo-se necessário a criação de medidas cabíveis, através das políticas públicas de 

conscientização acerca do consumo excessivo desses alimentos afim de promover hábitos e 

escolhas alimentares mais saudáveis (LIGNANI et al., 2010).   

Observamos que 80% dos participantes desta pesquisa preferem alimentos preparados 

em casa e 20% têm preferência por alimentos tipo fast-food. Esse é um dado positivo, uma vez 

que os fast-foods são alimentos de alta densidade calórica que, quando consumido com 

frequência e associados a um estilo de vida não saudável, pode favorecer o ganho de peso 

levando o indivíduo à obesidade, fator de risco para o surgimento das doenças crônicas não 
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transmissíveis (OLIVEIRA; SIQUEIRA, 2021) Concomitante a esse resultado, mais da metade 

dos adultos (59,6%) referiram consumir frutas, legumes, verduras e hortaliças diariamente; 

grupo de alimentos essencial na garantia da saúde e fortalecimento do sistema imunológico 

(CANABARRO; PINO, 2020).  

Entretanto, grande parte dos participantes (40,4%) não consomem frutas, legumes, 

verduras e hortaliças diariamente. Quando questionados sobre o motivo pelo qual não 

consumirem esse grupo de alimentos diariamente, 41,1% não souberam dizer o motivo; 26,3% 

responderam que é por não fazerem parte dos alimentos de sua preferência; 24,2% contestaram 

que é por questões financeiras; 6,1% por nunca ter gostado e 2% passaram a não gostar desses 

alimentos. Esse é um resultado de grande relevância por várias questões. Primeiro, por 

considerar que a maioria não sabe dizer o porquê de não comerem esse grupo de alimentos 

diariamente, como também, por não fazerem parte dos alimentos de sua preferência, 

expressando a urgência do desenvolvimento de estratégias que promovam a compreensão da 

importância do consumo desses alimentos e dos malefícios ocasionados pela sua falta na dieta. 

Outro ponto importante diz respeito ao fator financeiro como obstáculo para a não inserção 

desses alimentos tão importantes na dieta. Tal resultado pode ser resultante do aumento de preço 

de produtos alimentícios fazendo com os indivíduos optem por comprar produtos mais baratos 

ou aqueles que consideram de maior prioridade (BALDASSO, 2022).  

 O cenário pandêmico proporcionou momentos de tensão e insegurança em muitas áreas 

para a maioria das pessoas, em nível mundial, modificando a rotina e o estilo de vida delas. Tal 

fator tem potencial modificador do modo de comer e, por isso, avaliamos se durante a pandemia 

os participantes teriam sentido compulsividade por comida. Encontramos que 44,4% deles 

tiveram sim compulsividade por comida durante a pandemia e 29,8% sentiram algumas vezes. 

Esse resultado confirma a hipótese levantada de que o momento de tensão proporcionado pela 

pandemia teria afetado a relação com a comida de muitos indivíduos (GARCÊS, 2021).  

 Entretanto, parece que tal comportamento não persistiu pós-período pandêmico, pois, 

quando questionados sobre a frequência com que ficam com fome (no cenário atual, pós 

pandemia), 69,8% afirmaram que sentem fome somente nos horários das refeições ou às vezes 

entre as refeições. 

Questionamos os participantes se durante a pandemia houve mudança no seu peso 

corporal, 69,4% relataram que houve alteração do peso, com 54,7% relatando aumento e 14,7% 

redução de peso corporal; 26,6% referiram que seu peso corporal permaneceu o mesmo. O 

aumento do peso corporal durante a pandemia corrobora com o resultado do comportamento de 

compulsividade por comida durante esse mesmo período relatado por boa parte dos 
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participantes. Além disso, muitos indivíduos reduziram ou deixaram de realizar/praticar 

atividades físicas, aumentou o comportamento sedentário durante a pandemia, pois os locais 

como academias e outros tipos de espaços destinados à prática de exercícios foram fechados, 

dificultando a prática de exercícios e, desse modo, contribuindo para o aumento do peso 

corporal dos indivíduos (MALTA, et al., 2020).  

Ademais, consideramos importante investigar se os participantes conheciam ou se já 

tinham ouvido falar sobre o Guia Alimentar para a População Brasileira e verificamos que 

76,9% relataram que não conheciam e nem tinham ouvido falar. Esse resultado demonstra que 

nem todos os indivíduos conhecem o Guia e, consequentemente, não têm acesso às informações 

nele contidas. Vale ressaltar que o acesso ao Guia Alimentar é importante, uma vez que ele 

apresenta um conjunto de informações e recomendações sobre alimentação com o objetivo de 

conscientizar as pessoas a fim de promover a saúde e prevenir doenças (BRASIL, 2014). 
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7 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados encontrados nessa pesquisa fica evidenciado que a pandemia da 

COVID-19 influenciou o comportamento alimentar dos indivíduos participantes, favorecendo 

o aumento do consumo de alimentos não saudáveis e o aumento de peso corporal. Observamos 

que os momentos de tensão, como estresse e ansiedade durante a pandemia foram aspectos 

negativos que ocasionaram mudanças nos hábitos alimentares e, consequentemente, no peso 

corporal dos indivíduos sendo um fator de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas 

não transmissíveis. Ficou notório que a grande parte dos participantes dessa pesquisa não têm 

conhecimento sobre o Guia Alimentar para População Brasileira, no qual há informações 

importantes para a população, sobre as práticas alimentares saudáveis, que promovem saúde e 

previnem doenças. Diante desse contexto, vê-se a necessidade de realizar novos estudos a fim 

de investigar a qualidade nutricional dos indivíduos pós pandemia e o planejamento de ações 

dentro das políticas públicas, para incentivar e promover suporte à alimentação saudável e 

equilibrada garantindo, dessa forma, a segurança alimentar e nutricional da população.  
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ANEXO 

 

ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE 

 

COMPORTAMENTO ALIMENTAR DA POPULAÇÃO ADULTA DE PATOS-PB EM 
ÉPOCA DA PANDEMIA COVID-19. 

Eu sou Ilane Nóbrega, aluna do curso de bacharelado em Nutrição da UFCG/CES, sob a 
orientação da prof. Ma. Rita de Cássia Araújo Bidô, convido-o (a) a participar do meu projeto 
de pesquisa para o meu TCC sobre "Comportamento alimentar da população adulta de Patos-
PB em época de pandemia COVID-19".  

A pesquisa seguirá as recomendações da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 
(CSN/MS). Sendo disponibilizado na tela principal do formulário o Termo de Compromisso e 
Livre Esclarecido (TCLE) aos participantes o qual deverá ser lido e assinalado a opção 
correspondente de Sim ou Não para participar da pesquisa. 

Todos os dados serão armazenados em um dispositivo eletrônico local, sendo excluídos de 
qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou ‘’nuvem’’ após a conclusão da 
pesquisa; As respostas aqui serão fornecidas de forma anônima e os resultados poderão ser 
apresentados em trabalhos ou publicações futuras. 

O participante possui o direito e a liberdade de desistir ou de interromper a colaboração na 
pesquisa no momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação ou penalização, 
cancelando apenas o preenchimento das perguntas do questionário. Não haverá benefício 
financeiro pela sua participação e nenhum custo 

O questionário levará até 2 minutos para responder. Sua contribuição nesta pesquisa será de 
grande importância, agradeço seu tempo e disposição em participar! Qualquer dúvida entrar em 
contato com os pesquisadores: ilane.nobrega@estudante.ufcg.edu.br ritabidoufpb@gmail.com 

1.  Você aceita participar dessa pesquisa?  

 

○ Sim  

○ Não 

2. Por favor, informe seu gênero: 

 

○ Feminino 

○ Masculino  

○ Prefiro não dizer  
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3. Em qual faixa etária você se encontra? 

 

○ 18- 24 anos 

○ 25 - 34 anos 

○ 35 - 44 anos 

○ 45 -54 anos  

○ 55 - 59 anos 

4. O que você entende por alimentação saudável?     

○ Uma alimentação sem gorduras, doces 

○ Uma alimentação saudável, cheia de restrições ou sem sabor 

○ Uma  alimentação com ingestão balanceada de nutrientes, vitaminas e 

minerais. 

5. Você considera que tenha se alimentado de forma saudável durante a pandemia?  

 

○ Totalmente verdade  

○ Sim na maioria das vezes  

○ Apenas poucas vezes 

○ Não  

6. Quais itens mais consumiu durante a pandemia?   

 

○ Chocolates/ doces  

○ Verduras e legumes  

○ Frutas  
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○ Refrigerantes 

○ Pão e massas  

○ Alimentos mais gordurosos  

○ Alimentos mais saudáveis 

 7. Qual sua preferência por alimentos? 

 

○ Preparados em casa  

○ Alimentos FAST-FOOD 

8. Consome frutas, verduras, legumes e hortaliças diariamente?  

 

○ Sim 

○ Não 

9.  Se respondeu que "Não" para a pergunta anterior, qual o motivo de não consumir 
frutas, legumes e hortaliças diariamente? 

                            

○  Passei a não gostar 

○ Nunca gostei 

○ Não faz parte dos alimentos da minha preferência 

○ Questões financeiras 

○ Não sei dizer 

10.  Você sentiu compulsividade por comida nesse tempo de pandemia? 

 

○ Totalmente verdade 

○ Nunca gostei  
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○ Não faz parte da minha preferência por alimentos  

○ Questões financeiras  

○ Não sei dizer  

11. Com qual frequência você fica com fome? 

 

○ Somente nos horários das refeições 

○ Às vezes entre as refeições 

○  Frequentemente entre as refeições 

12. Quando está tenso ou estressado, sente que precisa comer. 

 

○ Totalmente verdade 

○ Sim, na maioria das vezes 

○ Apenas poucas vezes  

○ Não 

13. Durante a pandemia COVID-19 houve mudança no seu peso corporal? 

 

○ Aumentou  

○ Diminuiu 

○ Permaneceu o mesmo  

○ Não vou opinar  

14. Conhece ou já ouviu falar do Guia Alimentar para População Brasileira?  
 

○ Sim 

○ Não 
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APÊNDICE A – IMAGENS ILUSTRATIVAS DO PROCESSO 
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